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Quando encerravamos a chronica do ultimo ny» 
rmero, briam-se os salões do antigo solar dos mar- 
ezés de Abrantes, boje residencia do sr. conde 
le Ormesson, ministro de França, em Lisboa, e 
o illustre diplomata a flar da aris-. 

jeru, "um explendida haile en cos. 


mes 
Niquellas grandiosas salas resurgiram festas. 
“outfora, depois de tantos anos de recolhido 
encio. Às vaias doudejantes acordaram os echos 
dos ultimos minuetes graves e Ravotas que al re- 
Soaram M'outros tempos: sob aquelles tectos esta- 
fam bem Gs trajes Jos puncipios do seculo, que 
Tas das damas que Ji foram vestiam, é Quê 
melhor se harmonisavam com a decoração da aja 
Te homens" de calção e meia e casaça dé córem 
Concorriam para completar a ilusão de estarmos 
assistindo a uma dent do principio do seculo. 
Grande profusão de costumes elegandsimos con: 
sata um dos maiores attacrivos do ball e entre 
ses não deliaremos de mencionar, pela elegan- 
Gia é bom gonto, Os seguintes 
Condessa de Ormesson, À Louis XV; mesde- 
molsaies de Ormesto, unia de Arlesienne, outra 
de Payot; viscondesaa de Fontenay de, Oseau 
Mu; madame Aliaé, de drleguine; D. Carolina 
Seia de fneroable; madame |hoentom, de dama 
du reinado de Isabel de Inglaterra: D. Leonor 
Restano Garcia, de marquisá Luis XVI; princera 
de Carta, de” mademonelle de Monpensiers D. 
Aria Sobúsosa, de Polichineiles madámo Koros 
towetoh, de grega; madame Ecuno, (antigos 
DoMarianna Guimardes e dia do seculo XVII 
Di Anna de Mendonca, de Ana didustra; ma: 
demolselie Empis d directorio: D. Josepbina Ri 
belo da Cub de prog ce Nvarro, de 
honquetitre Louis XV; Henriqueta. Navarro, de 
midame Choyrumilêmes D. Banha de Baitos de 
rerãy madamo lie Gusrra de Drapeia français: 
madeimolelie Denandes e Pierre; Pilar do 
Custro, de espanhol à Gov; mademolelleGo- 
dines, de uragoneça D.Maria Portugal de Fa 
de Arara; Viscondes de Silvares o mar 
À Anna Pindeli, de Fianeee villa 
de Carvalho de Carmen: D. Ma 
f de midame Récanior D. Sophia 
Boom e pd aa O fi tros 
 Gelête Jardim (Valença), de elegânte Incra. 
be, ds diretorio, é SUA EmA D. Estela com tm 
soberbo e riquissimo. costume veneno do tu 
da Renascentas D. Gundalupe de Castro, de 
datizas condes de Paraty, madame Volente & 
madame Anna de Serpa, de Pompadour; mades 
mole Pora lide de Sousa, de ou 
Brett Louis. RVE D bala Feijão. à Luis AV 
D.Maria Las Pimentel Pino, à anti 
ria Thereza O'Neil, de Polhichineles 
dels Oliveiras, uma de cigana e oui 
condessa de Gouveia, é Luiz KV: mademoiselles 
Guedes, de Paso vncondeisa de. Alerra- 
rede, da Pompodour; mademoiella Coruche, & 
“3 D. Mori Carla de Sá Pereira de Lencas- 
dire, à antiga: D. Loira Ornellas de Auireoiss 
malame Batrlein, de Pompadour  D. Hertha Base 
D Lita Mover de Nélio, de 
Mura Andrade de Ga'tro 
5 mademolelie Luira da 
Costa Cabral (Thom), de. Petit marquise: D. 
Aria do Cota Cabral (rhomar) á 1830; ma 
molseta de Carvalho e Vasconcélos, d Juperio: 
mademitelle de Faria e Bettencourt à Lui 
madame Derenthal, à Wattenu; madeimonele De. 
renthal, de Hollandezas 1. Maria Anta Olvasr 
dimpetio: D' Marin Lulto Je Sá Pereira, de Rat 
la Castello de Paúia, de 
» “ Imperio 
DL Elngenia Aleoçowas, de Pigrretes D. Mania ALE 
“antigas D.Maria de Almeida. à Inpe: 
di Luz de Almeida, de Pseudo 
eslandes, de For de slécles D. Mar 
vida Dealandes, à Luiz AV |. Eugenia Atua, 
Kantigas D. Antont de Málo, de Maria dntor 
neite ED, Maria. Francica de Almeida Sant 
JE , marquera. do Funchal de D, Afora 
et, 
õ 


durou animadissimo até às 5 horas da. 
manhã e já a aurora rompia suave e fesca, como. 
em madrugada de maio, é ainda o cotilon durava, 
variado de marcas graciosas, dirigido por madame 
Allisé donsando com o sr. José de Mello (Sabu 
posa) e pela sra. Viscondessa de Fontenay, dan- 
Gando com o filho do sr. Conde de Ormesson. 


A ultima figura do eotilon foi muito à 
de extrema golanteria para os convidados, 
maior parte portugueses, Mo de Ormesson teve 
E leicada juéa de fazer Bgorar no eia do si 
ta torre de Belem, Do cimo da qual tcemulava o 
pavilhão. portuguez, tendo, em volta, nas amei 
Bandeiinhascoma inscrição -Legracionde Fra 
ce, as quaes foram ollerecalas aos convidados co- 
mo lembrança daquela deliciosa festa, 

Ui pare frioapésco, sem olensa da Republ 
que 0 Muse diplomata tão nobremente repre- 
Sema em Lashos, um halo cho Je encantos é 

us. por mútos ênnos será lembrado nos salões 
de Laboe: 

Ainda 6 sr. Conde de Ormesson ia abc as 
suas salas para um Banquete oferecido aos excur: 
ionistas engenheiros inancezes, que na ultima se- 
ana visitaram Lisbos, quando à notícia de uma. 
grande catastrophe occorrida em Paris, na tarde 
So Gia 4 do corrente, velu trocar as alegrias d'es- 
Sa nova festa que se preparava, em luta e tristexo 

Um incendo tão rapidoquanto voraz fizera cen 
tenas de vitimas num bazar de caridade da run 
Jesm Goujon, em Paris; m/esse incendio morram 
queimados Cênto e tantas senhoras da primeira 
Sociedade da França e ficavam feridas mais ou 
ends provemente Dutra» tantas 

jm horror que à pena de chronista se recusa 
a descrever, como as notsas leitoras Se coniran- 
ge, dolorastmente o coração, quando souberam. 
E riste nova pelos jornaes. 

Rara memoria ha, felizmente, de catastrophe 
semelhante a pão ser a do baile da en 
aunriaca em Paris, no tempo do imp.rio, 
Opéra Comique ha ter anos, a do Reime Thester 
dE Vienna WlAusiria, em 188%, a do Meatro Ba- 
quer do Purto, em 1885 e o anmo passado O in” 
dmlio do Job Artínico de Santarem, embora o 
numero de victimas foste interior 

Desde 1855, que existia esto bazar de 
insituldo por Henrique Blogt, com fim de pro. 
mover velas em Denetíi do pobres Uia gran 

e comissão, composta das mais ditinetas sec 
ahoras da” sociedade de 
obra metitoria, 

'O Bazar tinha mudado de local va 
agora fôra inaugurado suns terrenos da rua Jem 
Goujom, no dia's do corrente, com grande concor- 
renéla “o. publico, aningindo a receita n'aquelle 
dia 452000 Irancos 

Um Barracão de madeira medindo fo meiros de 
comprido por io de largo consutáia o bazar, di- 
Vidido em 22 instalações decorativas em que as 
Senhoras vendiam varios artigos e sorte Ao fun 
“lo uma. exreja em estro pothico é para entreter 
o publico um cinematosrapho onde se apresenta- 
Yam vistas. Foi este apparelho à causa do incen- 
dio, poe havendo va esposo na ls de eiher 
quê Jo Muminava. rapidamente o fogo. se com- 
Sunicou a todo 6 batracão, pintado de fresco 
aguarra?, é envolveu cerca de mile duzcotas pes- 
aoas que all estavam. 

os primeiros gritos de: fogo! todos correram 
pg ne duas porta, Une Saldos qu ha & 

ar, Felizes dos que estavam prosimos d'ells & 
que poderam sahit para à rua nos primeiros mo- 
mentos, porque logo depois o solho abateu & essas. 
unicas haitns ficavam a um metro de altura, de 


asplisiados, moribundos, no meio de um cora de. 
gritos afictivos que cortava w coração de todos 
que os ouviam sem poderem valer às desgraçadas 
victimos. 

Em menos de dez mínutos o batar não era mais. 
que uma fogueira enorme cobrindo cento e tan- 
tos cadaveres cerbonisados | 

No remoção desses cadaveres para o Palaci 
da Indortria tem podido recdnhecer-se até ao pre- 
sente os seguintes: 

Baroneia. Carmel St 


Martin: viscondessa de 


de St. Didier; Potdevin ; condessa Mimer 
lumberger ; mes Jemoiseiles Cuvilir; Lenori 
Tenard Vauvenargues; madame Nonti: ma demoisel- 
madame Haute oeur: madame Blo- 
Riviêre: madame Gos- 
jadame Borne; madame 
Vatimesnil; madame, Cuviller; madame Roland 
Gosselins madame Champ: viva Monstiers; ma-. 
demoiselle Feviard; dr. Feulard; mademoiselle. 
Moreau Florez; madame Chapuis; viuva G. Des. 
masiers - madame Carteron; mademoiselle Carte 
ron; madame Valence Minardiere- madame Por- 
Rés; mademoiselle Declerey- mademoisellePicque 
madame Valentin; irmã Houdt; viuva Carayon. 


me Hautecocur: madame! 
Brazier Thierry; irmá Car 
irmã Sabaihier: made-. 


Latour; Deron; mai 
Moreau Nelaton; 
therine Marie Madelei 


sam d'Espies: malemoitelie Simon; viuva 
madame Karin, David Alírea; Lida Lefevre Fi 
Comi gemerala Ghevals; ma demoislle Saint Ang 
mademolselle Chevilly ; viscondessa de Damas à 
mademoiselle Die; condessa Serruriet (gener 
Ja), generala Warnets mademoiselio Comean; ma- 
demoiseie Terre; madame Beauchamp: 3o annos; 
madame Dilave, 42 annos: viscondessa de Malé- 
Zieus, 27 annos  mademolselle larass, 23 annos 5 
mademoiselie Guilleton, 3 annos; madame La- 
nesrie, 45 annos; mademoiselle Moiston, 36 ane 
nos; madame de Catbonol; madame Gosse, So ane 
nos; mademoiselle Angéle Gosse o anos mad 
mlíelle Zoe Gosse, 18 annos : Madame Nítot, 54 
lemonselie Susanne Nito, 9 annos; sua 
1 a duqueza, d'Alençon, Jo annos; ma» 
ame de Horn, llemê, ano madame ida, 

Mitos outros resta aínda reconhecer, e talvez 
nunca se reconheçam por estarem de fol modo. 
mutilados é esrbonisados que torna se impossivel 
Saber de quem são 

Eta horrivel catastronhe não só pôs de luto 
uma cidade como estendeu esse luto a muitas far 
milias da Europa, parentes das victimas, mais ou 
menos prosimamete. 

À duquera de. Alençon, por exemplo, era uma 
as mate aparentadas fôra da França. A ilustre 
rincea de viera chamava-se Sophia, tinha So 
Jinnos de idade « era casada com o principa Fere 
mando Fipe Maria de Orleans, duque de Alen 
Son, que a desponára em 1868, O duque de Alén-. 
Son & lho do duque de Nemours e irmão do. 
Sonde dE, casado tom a princera deshronada 
do Braz Deste casmento nasceram dois filhos, 
aprincera Luiza de Orleans, de 2% annos de idade 
e principe Manuel de Orleans, duque de Vendó- 
me, que ha pouco mais de um Anno desposony em 
Bruxellas, a princeza Henriqueta da Belgica, filha 
dos condes de. Flandres e sobrinha do rei Lito: 
poldo. Era irmã da Imperatrle dPAustra o da x: 
Painha. de Napoles e prima. da rainha a Senhora 
D. Amelia, cunhada da príncera Maria Josepha 
Beatriz de Bragança, filha do ar. D. Miguel de 
Bragança, ate 

"Otra vletima, a sea baronexa de Sniny Didier, 
é da familia do dr. conde de Figueiro, vendor de 
Sua Magestade a Rainha D. Amla, Esta venhoro. 
era de origem portuga e prima dão do 
dre mtuar 

TE todos os dias o telegrapho vae dando noticia 
de novos promonores da catastrophe e das vii 
mas, deserevendo. Jcenas commoventes. que & 
tem' parsalo, no reconhecimento. dos. cadaveres. 
por pessoas da familia; contando o que dizem tes- 
femunhas do horrivel a-ontecimento, 

Uma dama que. acompanhava a. duqueza de 
Alençon, é quê so pouda salvar, conta, que apé+ 
nas, tonipeu 0 incendio, fez ver'á dugueia a ne 
Cestidade” de subiram dll; esta, porém respon- 
deu-lhe :— Espere, deixe tahir primeiro os que 
vieram favorecer vs pobrei, é fsou immovel no 
Jau posto, eruzando a4 mãos sobre o peito é ele+ 
Vando os Olhos para o ceu. 

De entre as pessoas que se escaparam do in- 
cendio. mais qu menos feridas, algumas já tem 
dallecaão em resultado das queimaduras e do abalo. 
que tiverárm, como uma creunça de à annos da fa- 
mia do general Marbat, 0 peneral Munier que 
fomou parte na expedição do Mexico de triste. 
memoria, e que foi comandante da diisão de 
Bayona e 1886 a 1808; à viicondessa de Ave 
e outras que estão agonisantes ou loucas de dôr 
pelo desgosto que as feria tão cruelmente, 

O duque de Aumale, tio de Sua Mugostade a 
Rainha D, Amelia é uma dos victims do desgos- 
to, que já temos à lamentar. 

A potcia da morte de suá sobrinha, a dluqueza 
qe Alênçon, deushe tanto abalo que o heroe de 
Sala morreu de 40%, pela mêdrugada do 7 do 
correnie, em sus casa de Zueco, na Sicila, 

Entre Be dedicuções que houve para salvar as 
victimas, Gonta-se a. do cosinheiro do Jiótel dir 
Palais, mr. Gomery e o seu ajudante Edugrd 
“Vander, que por uma janella do muro que festas 
va o terreno dentro do qual estava armado à bar- 
Facão, poude salvar mais de trinta pessoas, debrus. 
Tamdo de e segurando. com braços vigorosos as 
Vicimas que a arrancando à voracidade das cham- 

Nos escombros, foi encontrado grande numero. 
de joias dispersas e algumas ainda nos cadaveres- 
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“das victimas, pelo que, se reconheceu muitos d'es- 
ses cadavero i 


por álma das vitimas, e à que assiste o presiden. 
te Me. Fauro é todos Os membros do governo. 

Paris é neste momento uma cidade de luto 
Para ella convergem hoje todas a» condolencias 
do múnilo, porque à catastrophe de que foi the 
tro semsibilisou o coração da humanidade, tanto 
mais por ter occortido no meio de uma festa de 

nelicencia, victimando. tantas dezenas de pes- 
“sons dedicadas à grande missão da caridade, em- 
Penhadas em sogcorrer os desvalidos que por 
toda à parte. enchem as grandes cidades, e para 
que são poucos tados os soecorros que lhe mino- 
Tem à desgraça. dá 

Em Paris como em Lisboa o pauperismo alas- 
tra-se desoladoramente. Occorrer a tanta miseria 
É hoje à aspiração de muitos corações bons, que 
tanto se abrigam sob as rendas aristocraticas da 
fidalguia, como sob » bluze do pobre plebe 

É assim que a par das cosinhas economicas 
estabelecidas sob à tutella de senhoras da pri- 
mera fdalguia portogueza, se insituem as oflici- 
mas de S, José, Os hospitaes para creanças os di 
Pensarios- e tantas outras instituições de caridade 
a que ver ngora juntar-se o Albergue das Cresn- 
gas Abandonudas, cuja inauguração se realisou no 
Sabado 8 do corrente, 

Numa casa, da rua de Santo Amaro acha-se 
instalado o alhergue com suns camaratas, refei. 
torio, cosinha, capela « recreio para ot alherga- 


dos. Al ficaram recolhidas. no sabado, 25 crean-- 
Gis que estavam a cargo do policia Andrade, que, 
Primeiro as recolhera cim sua casa, repartindo com, 

oliceninhas dos seus poucos recursos e do que 


a 
pos 


lo, porgj 
on para sa fundar tão sympathica insttoi- 
gão, e o albergue organisou-se, com uma dire 
composta das srs. tenente coronel Moraes 
mento, presidente, de, Alfredo da Cunha, 
Valhaeo, Leça dá Veja, Siva Graça & 


isou-se em à 
que concor- 
distincto na sociedade 


e o que ha de ma 

Abriu o espectaculo a Tuna Academica dirigi 
R$ig sr. Alítedo Monteiro, O actor Augusto de 

ella recitou superiormente o monologo d Urp] 
Curmo Dias e Eduardo Silva executaram um de- 
licioso dueto de gultarea e viola. A banda da guar- 
“a municipal tocou pela primeira vezo hymno do 
Centenario da India composto pelo maéstro au- 
gusto Machado e que é mais uma bela prodiucsão 
a 


a seu reconhecido talento. Os artistas do thestro. 
le D. Maria, Silva e Vieginia recitaram primoro 
sâmente dialogo do Livro de Mesnier, versão do 
ar dr. Alfredo da Cunha, é que foi ouvido com 
extremo agrado, Augusto Rosa recitou admiravel- 
mente um monologo, Hussla é Oscar da Silxa fi 
2eram ouvir dois trechos musicaes magistralmente 
executados, terminando o sarau, a Cavalaria Ris- 
ticana pela companhia da entro D. Ame 
Mais um concerto de Rey Colaço no salão da 
trindade com o concurso de disincios amadores. 

€ artistas, revertendo parte da receita em favor 
ss cosinhas economicas. O programima foi esco- 
do e 4 sua execução mereceu os aplausos do 
público, que enchia à sala, muito especialmente a 
Serenata Haydn para instrumentos d'arco que 
lspertou grande entusiasmo, assim como Es 
quise marrocaíne, uma deliciosa composição de 
Hey laço é aquele eu o maior bro no 
“No Club de Lisboa tambem houve um explen- 
dido sarau, dramatico em que se representou a 
Comedia. Guerra em Limpo de pas, Iraducção de 
. A. de Freitas e que em tempo foi é scenano 
heatro de D. Mari 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


ATIENTADO CONTRA O MEI DK ITALIA 


Foi na quarta-feira passada, 5 deste mer, pela. 
manhã, que. se realisou a. celebração de um so- 
Tome" 2e Deum nã exreja do Loreto, em 
Voa, em deção de graças por ter 9 rei Humberto 

o incolume do atentado de que fórsalvo no 

3 de abril do corrente anno, na ocensião em 
ao campo de corri» 

Ser corrido o gran. 


dia 
ue S. Magestade se dirigi 
das de Capanella, onde dev 
de derby. 
Como se sabe, os reis italianos costumam as- 
siste a esta festa, é O rei partira antes, cm car- 
ruagem descobet, acompanhado do seujudan- 


e de campo. 
k A cerenU dois kilometros de distancia de Ro- 
mis am pouco altar da porta de S, Jo, um in- 


divido saltou do caminho, precipitou-se sobre a 
rua real e tentou ferie 6 soberano com 
Soa punhalada O rei, tendo à suficiente presen- 
a 8 pirita para. e levamar, poude evitar o 
Sine, e o assansino que Jargou a arma, foi im- 
edidtam rrado por dois carabinciros. 

Sem ter solirido mais do que uma ligeira emo- 
cão, o rei. proseguiu no seu caminho e recebeu 
Setnimes fdictações por haver escapado a ti 

rande perigo. 
dy rekresso a Roma, o rei e a rainha tive: 
ram uma ovação enthusiastica 
Vem conhecido de todos quão amigos 
dois esposos. Ainda, em 18d, por necasião das 
Enustondo festas das áuas bodas de prata, receb 
Ft a” geral consagração de que são credores. 

Os reis de Italia, Humberto e Margarida de 5; 
tosa Sasaram à 25 de abel de 18, tendo o rei 

“unos é a rainha 17. 
um casamento de amor é de convenie 
cousas que juntas andam raramente, do qual ho 
Te desthove mezes depois o nascimento do pri 
Vipe herdeiro, de cujo consorcio deu tambem no- 
ti Da pouç tempo o noso shronita. 

O attentado que hoje registamos é já 5 segun- 
do praticado. contra à vida do rei Humberto, O 
prinbeico. foi em Napoles, em 157%, alguns mezes 
fepois da morte de Vitor Manuel. 

Enio, como agora, o auctor do atentado, P 
sanante, recorreu tambem ao punhal, para reali. 
Jar” o stu projecto, conseguindo ferir ainda que 
ligeiramente o rei e um pouco mais grivemente 
o pesilame do conselho de ministros Casroi 

(uk Taais se Curou completamente do ferimento 
ducado: Passaminte for condemnado à morte, 
porém o rei perdoou-lhe « actualmente vegeta 
rum manicomio perto de Florença. é 

or do recente attentado Chama-se Pietro. 
e e é natural de 


allega arrasta a 
de eruel miseria, e queixa-se da sorte dos pobres. 


diabos que como elle andam famintos, e aceres- 

— Eu linha uma pequena oficina, vime for- 
cado a fechal-a, Bat a todas às portas, sem en. 
Contrar sequer um cão que me quizesse soccor- 
Fer. À fome é má conselheira, Hoje, vendo tanta 
gente rica « feliz ir gorar um bello dia, regalada 
E satisfeita, é pensando em que o rei ia dar 24:00 
firas a um Cavallo vencedor, quando eu não tinha 
mem um unico centimo, senti-me impulsionado 
pela ira e pela desespero, e fiz o que fiz, 

Foi, pois, em acção Je graças do mallogro 
este ditetado, que se realisou o solene Te. 

a egreja do Loreto, cuja celebração se 
revestiu da maior pompa. 

A” hora marcada, estavam no elegante templo, 
sua magestade a rainha D. Maria Bia e 0 sr 
fante D. Aflonso. À porta da egreja, esperava as 
pessoas renes, todo o ministério, chrpo diploma- 
tico, governador civil e membros da junta dire 
ctora da egreja do Loreto 

S, ML a rainha e seu filho 


igueiró. A parte musical foi excellente, come- 
cando por executar a orchesta da úheatro ), Ame- 
haçá entrada de sua magestade, o hymno real. E 

Seguiu-se uma syimphonia do maestro Sauvinet l 
é o Salutaris cantado pelo tenor Cole ; 

Celebrou-se depois o Te Deum de Gazul, offi- $ 
ciando o conego José Maria Pinto, cura interino 
do Loreto. 

'O baixa Sabellico cantou os solos com toda a 
correcção. 

À orehistra fechou a solemfidade, executando. 
a primor a marcha do maestro Sauvinet, 

Ro Te Deum assistiram muitos sacerdotes, é 
um mumerosa grupo de. operarios italianos dos. 
oe trabalham nas obras do nosso porto, o que 
ei uma mota. interessante à (ão prandiost festa, 
A egreja estava. ornamentada com muito gosto, 
e da colonia italiana esteve. alli presente tudo 
“que ella conta de mais distincto, como as senh 
ras. princezas de Carla, marquesa de Cariati é 
had; conde é condessa de Bobone e ilhas; 
marqueza Oldoini e filhos; José Pacini e esposa: 
Alberto, Sarti e, esposas Lambertini, Jubelo, 
Stefannina, Benobiel, Botino, Fornazini, baroneza 
Stempel Borghi e filhos Treves Bruno, Pagliano, 
Colimo, Pistoni, madame Mirés, ete, ; 


— e 


ACERCA DO PRINBIRO MARQUEZ DE NIZA 


(Concluido do n.º 629) 


cid ueira, 
êm que lhe escreves «O padre fr. Francisco de. 
Macedo está morador em Telheiras em um moi 
nero que al teem os padres raniscanos, por lhe 
Jeixar aquelle sítio o Principe Negro, cujo agente 
era; e na exreja, que é pequena e lindissima, tem 

duas: sumptuosas sepulturas, Frei Francisco Con- 

tinta em apurar o Camões, e tem já feito séte ct 
tos, hoje 45 de Junho, me mandou pedir os com 
mentos de Manuel de Faria sobre Camões é La- 
cerda sobre Virkilia e os poctas gregos e lath 
por razão das notas que há de fazer na mestma 
Uueção: e a semana que vem começamos a ter 
afesia. minha livraria uma academia de homens 
doutos sobre esta mesma tradueção de Cams, 
para que seja apuradissima e tudb o quena 
Semi for sabindo irei remetendo a vossa mer. 

À 1a de Setembro escrevia o marquer ao mes: 
mo: «Himos apurando o Camões, é diz 0 padre À 
Macedo que até dias de Janeiro poderemos com- 
car a impressão; e já desejo sé comece, por en- 
fender será obra de estima n'exte reino & nos ex. 

é úis pessoas de juizo, tem aqui parecido 
ção por extremo boa 2» 
À carta de 29 de Julho parece mostrar que já 
estavam acabados sete cantos da tradueção é que 
se iam aperfeiçoando ; o que corrobora affirmar 
frei Francisco ão marquez que se poderia come- 
car à impressão até Janeiro, d'ali n quatro mezes. 
Quanto às palavras — himos apurando — da carta 
de sa de Setembro, referir-se hão d academia de 
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homens doutos que o marquez tencionava reúnir 
na sua bibliotheca para tal fim. As esperanças por 
este concebidas de em breve sahir a público à obra. 
do sabio religioso não se realizaram comtudo, por- 
seis annos, ainda o marquez lhe 
03, 2.6 de Setembro de 1655, para. 
Roma, onde Macedo residia novamente: «Agora 
tratarêmos de ver se no caixão estão os cadernos. 
de Camões para ajuntar com os que cá tenho: € 
hontem, ontes de entrarmos em conselho d'es- 
tado, diziam todos aqueles senhores que nenhuma. 
obra havia de honrar tanto. vossa paternidade, 
como salir com aquella d luz; € à capellão-mor 
Im'os pediu com grandes encarecimentos para os. 
véndo ty. E-te é 0 ultimo documento que em- 
comrâmos cerca da versão de frei Francisco. 
Viver elle ainda vinte e seis anos pois exi 
rou a + de Março de 168%, sendo lente de philo- 
sophia. moral nã universidade de Padua ; mas, 
aperar de tanto aínda lhe durar a vída, nunca sé 
estampou a sun obra. O marquez de Niz, falle- 
cio cinco annos antes (a a8 de Outubra de 1670), 
não logrou portanto o seu lonvavel intent 
chegou a versão com efeito a completar-se? Diz- 
Je geralmente que sim; anda como tal no Elen. 
clus librorum editorum patri Francise a Sancto 
Augustino Macedo rm lucem editorum ob ipsomer, 
Seriptas publicado no seu Mirathecium morate em 
Padua em 1675, isto é, seis annos antes do seu 
fallecimento, no! qual, emtre os eseriptos Confecti 
et in lucem esendi se JE a respeito do que nos in- 
teressa: a Traductio Ludoviea Camonit principis 
mm lingtam heróico 
opus magni laboris et accurationis 
dt 4; Convinct myriadem fermê ver uum totidem. 
post geridos respondensium ral na sua Bi. 
liotheca; Nicolão Antônio que se crê acabasse 
Sonres de Frito, quando, relerindo-se a Macedo, 
nos diz no seu Pheatrum Lusitanine Interario 
sLusindas Camonii in Iatinum carmen 
transrulit 25% é mais explicitamente a af 
dos Machado pelas seguintes palavras; Esta v 
teção, qui conta quasi dez Dil versos, correspon- 
“lente ui latino à Um portuguez, com egual fdeli- 
“lnde que elegância compoz em Bariz no espaço de. 
move mezes. . Não deixou perfeitamente limada 
esta obra, como se vê do seu original em que al- 
guns verdos estão por acabar dm, Se Rarbosa Ma 
chado, em logar de — como se vê — puzesse — 
como Vimos — tada q credito nos mereseria pela 
“un grande autoridade e saber ; porem assim não. 
passa de termos geros & vagos a sua alliematis 
escreveu o que lhe constou, &uindo talvez princi 
palmente pelo Alenchus, ou por Nicola Antonio 


ta 6 leva-nos - 
milhante caso se encontra, quanto à seguir ou- 
tE05, não quanto ao flenchuis, porque morreu an. 
tes de elle se imprimir, e portanto a mesma ou 
ainda. menos lá merece” no que toca à asserçãe 
do proprio. traductor tambem não iva devemos 
prestor (is. cégas: não é à primeira vez que um. 
Auetor inculca por completas obras que o não es- 
tão, o porque, prosimas já do fim, supponha que 
as hcabhrá “em breve, é queira annúncialas ao. 
público, aproveitando o ensejo propício de outra 
que anterlormente se imprime ensejo que tl 
vez não conta deparar-se-Jhe depois, ou por moti- 

attendiveis é que variam con. 
Torme à consciencia de cada um. 


au ado petista dor tos 
ro, Deslandes a quero passara por morte do sr: 
orrê Caldeira, seu cunhado Que o ponsuia her: 
ido de seu too cade! patria 1) rei Primo 
ineo de'S, Li, e segundo no do conhecido 
extripio, ar Jonquim José da Siva Pereira Cale 
dan, Mepóis de tes pertencido no padre Do 
da Soledade Silo, Hoje posses umbos o 
Mustrado camonenio, 6 sr Antonio Augusto de 
Cevalho Momiro Servinio se destes doisfamo 
mentos Vitle, imprima a bra em Lisboa, sa 
imprensa Noctonal, em io no que prest 
rob relevante serto. é letras, Maslacomtece 
que” a difirença, entre elles é sensibilissima e 
due & sabio ilitor para os tornar mm todo 
Ro esco, fi obrigado emendu-os muto go 
Brstudo o shamuseripo periensgate do sr, Coldas, 


o que o fer trepidar na empreza. «Voltando po- 
Têm à lala de causa do nosso desalento, di de, 
no prologo do livro, eram tantos os logares care” 
centes de. correcção nos dez cantos do poema, 
peinsipalmene nós ultimos Cinco, que q traba 
lho de os corrigir c amnotar se tornou dificil e 
melindroso álem de tudo o que se poderia ima 
nar .. Nos cinco primeiros cantos limitamo-nos. 
a emendar palavras « phrases (em grande num 
10) que nos pareceram menos proprias, ou mi 
nos claras, e a corrigir alguns erros de versi 
ficação, devidos talvez à imperícia do copista. 
os cinco ultimos... fizemos muitas. e muitas 
mas de estancias em substituição és do tra 
ductor, por assim o julgarmos alsolutamente né 
cessario. Ficam existindo nas mãos dos srs. Des- 
Jandes é Pereira Caldas os dois manuscriptos da 
truluoção de Macedo, que são os unicos até agora 
conhecidos. Se alguma ver se fizer uma edição 
inteiramente conforme com eles, 0s juizes compe- 
tentes poderão decidir se o revisor estragou ou 
melhorou. os textos que teve presentes, No 
Canto nono à descripção da Nha dos Amores desde 
a estancia LIV aré à estância LXINI é copiada dos 
nossos Exerptos dos Luziadas, traduzidos em ver- 
os latinos, publicados em, 1878, Como mo fim 
deste livro vem a mesma destripção. tal como 
ella se JE no manuscripio de que nos servimos, 
poderão os leitores convencer-se do muito que à 
Versão de Macedo havia mister ser reformada.» 
Levado de extrema benevolência, tão propria 
da Sua tímida, posto que sabedora pena, Viale. 
procura desculpar todas estas faltas com à pressa 
do marquez de Niza em publicar a obra e com à 
morte do ilustre religioso, que o inhibiu de 
“emendal-as: mas, como vimos da corresponden- 
cia do mesmo múrquez, taes razões não colhem. 
Mais de oito. annos. guardou. este a conelu- 
são da traducção, porque oito annos preciáns de. 
correram desde iuie Macedo acabou a da canto 
Segundo até o ultimo documento por nós apro- 
veitado, onde se vê que o marque esperava 
achar no caixão (provavelmente mandado por. 
aquele de Roma) nos cadernos de Camões para 
juntar aos que. já tinhass isto quanto. à pri 
razão quam À segunda, Matedo viveu ainda, 
após a data do ultimo documento, vinte e seis 
anos, que; retidos aos oito, ão nada menos 
e trinta € quatro, tempo suilicientissimo para 
tereninar 0 seu trabalho e fimal-o todo. 
“Como. harmonisar tão graves, tão numerosas 
imperieições e erros, improprios de escriptor de 
tanta farha, com está, COM AS SUAS asserçães ao 
marquez e com as palavras do marques ? É tido 
irei Prancisco na conta de um dos primeiros Iati- 
nistas; declara que já fez sete cantos da sua ver- 
são; que os vae polindo:: que dal a quatro mi 
285 poderá começa-se a imprimir: vive depois 
da declaração trinta e dois anmos (1649 à 1084), 
e deixa-nos metade della no estado em que ha 
poueo vimos! De que maneira sahir de tamanho. 
Embaraço? Não sabemos. Aqui em favor de frei 
Francisco poderão vir com a auetoridade de Ba 
bosa Machado, allegando que elle não deixou o 
seu escripto perleitamente limado, conforme se 
exidenciava de alguns versos por” acabar; mas 
uma coisa é não acabar alguns Versos run sra. 
dueção, outra, e muito diversa, fatel à como es. 
tão os cantos do segundo fragmento. Admitte-. 
seque uma peça poctica, seja de que lingua for, 
ão saia da primeira vez exempta de certas in. 
correcções e desprimores, que depois se vão a 
poco e pouco emendando: mas não se admitie 
que fique tão defeitunsa fundamentalmente como. 
aquela parte da versão «Cs Lasiadgo à Macedo 
attribuida com ou sem fundamento.! Dra sa 
parece impossivel «ucceder relativamente a qua 
quier versejador, quanto mais tratando-se de ho. 
mem tão sabio, tão costumado a compor em la. 
tim, quer em prosa, quer em verso, € tão uni 
versalmente acelamádo 
Em todo o Esso O que É certo é que a traduc- 
cão publicada em 18% deve chamar-se com jus 
e frei Eranícisco de Santo Agostinho de M 

do e de Antonio José Visle, attenta à impor- 
tantissima collaboração de que este foi auctor, 
que, ainda mal, não declarou, para cada qual go- 
Sar b fructo da seu trabalho e não carregar com à 
responsabilidade da alheio, Hoje so pelo aturado 
Soniromo do impresso com 05 dois ragmetos 
manuseripros poderá chegar-se a esta diserimina- 
cão, mas com que dificuldade! D'esse confronto. 
Festltaria ainda outra vantagem: assentar em 


manoripvos Cal 
Ser graf Rão basta para delirar o colgma x, 


bases solidas se o segundo d'elles pertence ou. 

não à pena de Macedo, 

ASS eia a cumprir se, posto que des 
ificrente. maneira, e graças à valioaissima inter- 

Venção lterari dê Amon José Viale, ese ler. 
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depois da sua morte, 


Ramos: Coelho, 
A Covilhã é a Industria dos Lanifcios 
n 


ado do nº antocedente) 


os, já neste rapido estudo, à interessam 
tissima obra do benemerito propugnador das nos- 
sas industrias, José Aecursio das Neves, as ari 
des. É agora desse livro, comparando às suas ir 
dicações com as de outra obra do mesma auctor: 
“As noções historicas, economicas e administrali- 
vas, que vamos proseguir, completando uma com 
a. cutra, e seguindo o mis possivel o proprio 
esto, 

Pelos Artigos das sigos dos pannos é da mars 
gariay ordenados por D. João fe D, Manuel, pu: 
Tece ter-se augmentado muito à industria dos la- 
nilicios até o seu tempo; comtudo a importação 
“los que vinham de fra do reino, e principalmen= 
te de Flandres, para onde tinhamos grande com. 
municação, era muito favorecida; é se algumas 
restrieções se punham à sua introdueção pelos. 
portos da terra, era para evitar ns fraudes na dr 
Tecadução dos competentes direitos, que cram 
mus faceis de commenter por terra do que pelo 
portos de mar, como bem se conhece pelas dise. 
posições do capitulo CONNXIX das Ordenações 


parece que esta manu 
pugada pelo reino: e o capitulo XXIY faz persvi 
dir que por esse tempo se introduziu de movo as 
buetas, picotes, guardaletes « pannos de cordão 
que dantes se hão fabricavam em Portugal, 

Comtuilo os porugueres vestiam-se êm gran- 

parte com 05 panmos de Flandres, Allemanha, 
Franca é Inglaterra: € mesmo parece que nssigl À 
acontecia desde os tempos mais antigos. Os privi 
legis nos merendores ingles qu nos teriam 

anos começam apparecer pelo menos desde à 
Feinado de D. Mann, como se mostra do Alva 
rá de 7 de Fevereiro de 1500, que forma 0 capi 
talo LI dos Artigos das sizas é múrgaria, ondena- 
dos por D. João Il « D. Manuel, pelo qual foi mo- 
dificada, sómente a favor delle, à fórma geral de 
varejos estabelecidos para os mercadores estran- 
geiros sobre o pagamento das siras, 

Filipe II facilitou a introdueção por terra de 
aquelia qualidade de pannos é mais generos de 
manuldcturas de Castell, que anteriormente só 
podiam entrar peja for, adoptando o methodo 
das avenças de Que tratavam 08 capitulos LI e 
Buintes do Foral da Alfandega de Lisboa, 

À industria dos Ianifícios, desde o seu início 
até D. Manuel, teve, pois, cérto florescimento, é 
de ahi até D. João IV permaneceu completamente 
Estacionaria, senão arruinada, recuperan io à sua 
importancia apenas no tempo de D.Pedro ll 

oncordam os escripiores estrangeiros, “pela 
sua maior parte, em ter sido pelo anno de 1681y 
je se estabeleceram as fabricas de lanificios ná 
onilha, Fundão e outras terms do reino, com. 
pessoal estrangeiro e até alguns indicam a um. 
irlandez chamado Churiden que estava no serviço 
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da rainha viuva de Inglaterra, é o qual conduzira 
à Portugal varios obreiros de panos e bactas 
que Vieram Hand estão manvlcturs. Tube 
Consordam que a, das panos prosperou de tal 
HOC que pó, nais de Vinte anos pp todo 
candido lho é da Braz, mas ue a das 
tas desuhio, porque as lãs dê Portogal eram 
PÃO ras ps aid de et 
Midisasis quero tempo dê 
bastão, taiubem se iubridacam, em consideravel 
jin, bits é anda hoje ss Bs chuma- 
da rá Dedos erdinaios 
O alvará de 9 de agosto de 1686 diz: 

Dorque, feno imtdado dar ova forma ds 
fabricas do reto para com clas supprr O que 
Tor necessario. a. meus vassallos, prohibo que se 
ão sa st de mesh Genet da panmba ez 
xos ou de cor, hão sendo fabrisados dentro do 

imo 

Osinglezes atenta esta prohibição,sophisma 
a do intradisindo drogêstes punnis, do que De- 
rr o var de Ab db sutemro dê 16 
preendendo os droguetes pannos na re 
E ainda: mal rigorosas foram as probibiçõe oe. 
denadas pelos alvarás de 14 de novembro de 1698 
e ate jo de ros Ea 

ia agia pe 
Hes a introducção dos seus lanificios em Portu- 
Bal, & os hollandezes a seu exemplo obtiveram a. 
mem concessão, Esta é 0 Intl tado chamar 
do de Nethuen, ússignado. por D. Pedro, em 27 
dezembro de i7oiP a que oia raina das por. 
ês frias de Janio. ara o reconhecer 


Veste documento [a tratado) se 
VE que as fazendas de lã, vindas dos extrangeiros, 
Mão ram admitidas niquelle tempo em Porto? 
Kal, que mostra a bou politica dos governos an- 
dentes ; porque tada 4 nação que uma vez 
pede a um povo extrinho que lhe dé de vestir, 


em Abará por lhe pedi tambem que lhe 

De aqui a funesta é constante decadencia a que 
chegaram. as nossas. ibricas nos. principios do 
Século vt 


O restabelecimento dus fabricas de lu 
foi um dos assumptos em que mais se em o 
feinisterio do marquez de Pombal, como é bem. 
fcil de comprehender: é à Junta do Commercio, 
“logo depois da su instalação, cuidau em mandar 

Vir outros mestres é artistas estrangeiros que de- 
fam princípio. ds fabricas reges da Covilhã e 
Fúndla, 

Jacome Ratton, nas suns Recordações, pag. 267 
* Misnos algunas Indicações preciosas, dizendo. 

s4Quando à Junta foi encarregada do estabele- 
Simento das fabricas de lanifícios, foi obrigada a 
Rervir-so, por falta de quem soubesse de partidas. 
dobradas Fe. outro negociante italiano chamado 

Lombardi, para administrador da real fabrica da 
jovilhã, é 'múndou vi de fora certo número de 
Operarios. estrangeiros. para serem empregados 
pos diversos ramos da. fabricacão das lanficios. 
ara a da Covilhã, veiu um hab tintuceiro frame 
Ser, cujo nome não me lembras e para a de Por. 
llgre se empregou outro. tintureiro irancer 
shamado  Larcher. Tambem no extabel 
dá mesma fabrica se empregou, Franc 
lho francey de nação; 0 qual, já em sociedade 
Som Manuel Percira Guimarães, mercador na rua 
Augusta, tinha, crendo uma fabrica de laníficios 
Ym Cascaes (À respeito de esta fabrica pode 
Ferese ainda. pags. (38 e 178 do mesmo livro) 

À guerra de 1762 fez suspender este projecto, 
as passada essa calamidade, reviveu com maior” 
Íisistencia, Por consulta de 1q de junho 
Propoz à Junta um plago mais desenvolvido 
Sbprovação consta da real Resolução de 
Junho dó mesmo anno e foi dada com diversas. 
Ampliações c declarações 
4 É Westa data que se pode contar o estabele- 
Eimento definitivo, solido « permanente, das 

cas reges do Fundão « da Covilhã, a que depais 
dê seguiu por Aviso de 15 de ju 

le ouira em Portalegre, fundadas é administradas 
Todas pela Junta de Commercio. As despezas para. 

Seu Gustenmento, Espaçosos edificios que se fi 
deram é desembolsos extraordinarios com ma- 


os 


ismos, utensílios, gratificações e transportes 
de operarios estrangeiros, etc. sabiram dos co- 
fes dos pharoes, e do donativo dos quatro por. 
cento. (1) 

Em 1770, O alvará de 20 de março isentou de 
direitos, por 10 annos os lanífícios das fabricas 
do reino. 


Esteves Pereira, 


quintados e is demas 
te as damas el das eras remotas em que 
elles viveram. Ora escutem: 


e a qualquer de nós fosse dado surprehender 
uma das sobreditas beldades, de manhã, no mo- 
meato em que desperta do sonno. matutino, esse. 
alguem convencerse-hia, infllivelmente, de que 
tinha diante de si um sagoim ou um bugio, creatu- 
Tas que, por habito, ninguem, decerto, encontraria. 
Irente à lreate com prazer, logo á sahida da pro- 

ia. casa, Eis 0 motiva porque ellas hoje, u essa 

ora, tão cuidadosamente se encerram, empe- 
nhando-se à todo O transe em evitar que venha 
Sawprehendel às o olhar indiscreto do homem-+ 


N'estes termos escrevia Luciano, ahi pelo anno 
169 da era christã, descrevendo aos vindoiros, é 
não sem Certa mácula de exagero, o usos e com. 
tumês das suas contemporaneas. 

Acreditimos piamente, comido, para honra 
das damas de Outras eras, que as mais novas, 
quando menos, não corresponderiam em absolu: 
to ao typo do supracitado bugio. No entanto, o 
que hoje é verdade, sel o-ha, provavelmente, úíma- 
nhá, é mesmo se dermos o devido descnto ao 

o pessimismo do critico, muita coisa terá 
de pé nas descripções elaboradas pelo 
autor cuja auctoridade acabamos de citar- 

Concorrem, aliás, a abonar-lhe a veracidade. 
outras narrações. e, entre ellas, a de Tertuliano, 

p de refere dos atavios das damas do seu 
po. Vamos, porém, desde já, e sem mais pream- 
dulos, assistir à toilette matutina de uma elegante 
em tão remotas eras, 

De manh, no acio de despertar do seu doce 
somo, a dama apresentava aspecto verdadeiras. 
mente repulsivo. Em conformidade com o uso da 
epoca, À noite, O deitar na cama barrava o ros- 
tô coim espessa comaida de certa mússa, compos- 
ta de arinha de trigo é de leite de burra, sendo, 
em alguns casos, subtituida a musa trigu por fr. 
inha de fava e de arroz, misturadas em dose con: 

À invenção de tão engenhoso cosmeti 
To é attribuida à famigerada esposa de Néro, da- 
ma elegante que loresceu entre os annos de 54.8 
8, antes. da era christã, e à qual coube a honra 
de doixar 0 seu nome vinculado à Popauna, esse 
tão útil invento À tal argamassa, durante a noi- 
te, sucenva, como bem deve suppórae, &, com 0% 
movimentos do corpo, estalava e abria fendas, por 
partes; imagine-se que hediondo nspecto não pre 
Eantaria à dama d'este modo mascarada, € se ha- 
veria homem assaz animoso que, de manhã dan 
do de rosto com aquelle espantalho, lograsse re- 
sistir á tentação de fugir por ali fóra, à sete pés. 
Devemos acerescentar que, em mais de um casa, 
a dama, antes de se deitar, punha de parte alguns 
pormenores essenciaes da suu pessoa, como, por. 
Exemplo, dentes, cabellos, sobrancelhas, e Deus. 


sabe que mais, de modo que, no outro dia, ao des- 
pesar, devia, Som toda a prolbilidade, apresen. 
ar aspecto assiz parecido com 9 da cavéira que 


Suegeve no nebuloso, Hamlet, nessa tão celebre 
Seena da cemiterio, reflexões de carneter sublime, 
e de tal modo transcendentes. 5 
Erguendo a cortina que, Iessa epoca, suppria, 
no interior dl cava, as portas de commúnicação, 
à dama, penetrava na. sua recamara, ou guarda 
roupa, é chamava lhe, empregan. 
do proces elle com que em as ni 
sas provincias, nos bailáricos campestres, às ugeis 
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Sana para O lecimento das referidas fabricas de 
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e guapas Cachopas supprem as castanholas, isto 
É, Mava estalinhos com” os” dedos, visto” Como 
menhum dos seus admiradores teria ainda tido a 
amável dedicação de lhe poupar-semelhante ins 
comodo, mimoseando-a Com o util invento da 

mpainhá electrica. ; 

mtamente com a covilheira apparecia uma és, 
ã, quem a dama transmitia as suas ordens, 
& por'intermedio da qual admitia à sua presença 
Tou lhes aprerpva audionciaa) os fotmecalores GR 
Aviohos, ds mediancirasemnegocios do coração, 
ou sá mensageiras & portadoras de missivas. 

Para. toda e qualquer visita d'óutro genero, à 
dama, já se sabe, não estava visivel Mo e le- 
vantáta ainda, ou declarava estar incommnodada 
“O bom Osidio, na sua varte de amar» diz coi. 
sinhas. de cabeça, commentando o facto dé 
manterem as damas ngorosumente incomnunie 
caveis durante a hora, o horas, reservada 
toucador, 

“Conta o historiador Herodoto que, no Esypto, 
cada, uma das seeções do corpo Ieminl er dub 

o dos cuidados de medico especia, e qu 
om O. maximo ciume, constantemente dv 
tava a invasão das nuas attribuições por parte UC 
qualquer dos seus colegas 

Certa dam de alo cothtrmo, em Roiia, duran- 
te a epoca do baixo império, cliagou n revnin en: 
tre serva é escravas, um sequito de cerea de dar 
Jemtas mulheres, Quasi todas em edad juvenil, 
Esto sem prejuizo das serviços do. pessoii ias? 
Tulio == cada uma da ques competia furação 
absolutamente especial e festrica, 

As primeiras a entrar na recamra eram as que 
tinha a seu cargo preparar. os periumes os cbs 
méticos e as varindiasimas. drógas é arificiosime- 
dante as quacs a dama rebocava pintava o ros. 
to. Esta, todas chriamava, inpondo Jhe nomes 
Exotic, fossem, muito embora nascidas e creme 
dl ta ente cio mai rente na at 
deiare loparejos, suburbanos ou sdrtanejos == que, 
anal, não há nda novo meste mundo, à senão) 
Vejar) como isto far Jembrar essas atas altaeia” 
hab de tovcado. de Inçurótes, avental de enter= 
mélro é feio balandrau ds contas, que, aos dom 
gos, médem, tão repetidas vezos comprimento 
Mitos do fardos di Etrelio pastelamdo ou dar 
licados. nénes, de collnboração com q respectivo 
mimeipal « que todas, mais OU Menos, virim, pe 
liver, primeira, a lo dia tem Briteirôs, em 1.00 
sad, Sarmache bu Vale das Raparigas, é quejan- 
as caldas om 5 melhor vontad e deste mun- 
“do” um tanto dificeis de encontrar em qualquer 
mappa da Aleac. g 

mos de paisagem que Cosme 
tal arte ou, seiencia dos arrebiques eminid, me- 
receu ao citado vate a honra de ser contada em 
Poema espeeal, de qu hoje apenas restum os pri- 
niros cam verios, é que, nessas eras, andava até 
imeluida na medicina, 

ma ata ara em bacia de prata leite de bur- 
ra usina ocsanão e sia épido, outra, 
Com uma esponja lavava o rosto de sui ama, art 
que. desappareciam quaesquer. vestigios do de- 


Simtado emplnsto, O leite de burra era, já nesse 
tempay considerado como sendo remedio ele 
sim, hão: sé para 

também app: 


s doenças de pulmão, como 


dogs aPentão depositavam 
rudes deste medicamento tamuntta con: 

elas, houve ta que chegou à 
Wa d “e tha vezes por dic: À 
posa. de. Nero, quando ia de jornada, leia em 
Ba comitiva manada numerosa da burras que 
forneciam 6itê: para. seus, Mequentissiana 
hos. 

“Perminadas as primeiras abluções, o:rósto da 
elegante era Iriecionado com subonerds = ou cole 
a que com elles muuito se deveria púrcosr e 
perfumado, em seguidh, com essencias preciosas 
8 gás Bar a srats de qua incnbia ão 

enda operação Inventár  Neia satyica popu 
lar o apodo de surradouras, enabaloedado aprto= 
mao, de gosto veta contevo, ente aline 
e QU6 exerciam e os processos que ou mests 
fhes assim denominados nprlicivam ná propara 
São dos cabedaes perfumados em que Lram tás 
Rhados os cothurmos, a sundatis e ealógas 

Competia à Outra escrava o encargo de pintar 
de branco e vermelho as fices mais ou menos. 
desbotadas de sua dôna, Antes, porém, de ences 
tar sua artística tarefa, tinha de submeter-se à 
uma prova indispensavêl — bafejava a superficie 
a um espelho de metal polido, os unicos que en- 
tão eram conhecidos -— é dava o immedintamente 

senhora. Esta, veniedva, assim, se 

acaso a saliva da joven erá ou não lppa ou de 
co sic, & a dra peeino pira Eta 
ova, mastigando em jejum certas pastilhas aro- 
Matias, Semelhante precaução éra dopiada pe- 


ais à 


mes cialbis é do É dai GR 


feio, 


boa do pira 


É 
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O OCCIDENTE 


to facto dos cosméticos, antes da sua applicação, 
deyerem ser previamente reduzidos por meio de 
saliva, Existiam, até tratados completos de recei 
je, Ene de quis gurava em aa ca a a 
Às bocetas, ns conchas e todo o aparato, me- 
diante é qual, repetindo a phrase de Hamlet, as 
dimas, já em eras. tão remotas, asificavam a 
Greatutal de Deus, eram arrecadadas em riquissi- 

mos cofresinhos! de mari e cristal de Poe 
que constituiam indispensavel accessorio no tou? 
dador de qualquer dama que se presava. O alsaia- 

dg e certos ingredientes, preparados com sub 

 iniaiães 6 vegetaei, eram a base das opera. 
o aparelho, por násim dizer, da pintura ou 
Fobia. o rinetaa acarminado Que era pura 
realçar a côr das faces era principalmente extra- 
Rida de certo musgo, que abunda, ainda hoje, no 
arehipelago grego. Ô reino vegetal oferecia âm- 
los. Fecursos para a preparação de outras córes 
nl fornecia. tambem vasto contingente 


es, Em muitos Casos, porem, a tarefa que 
serava dentista verdadeiramente Ancumbia era a 
Sojioçação dos dentes postiçoi, —a descoberta 
das Sestaduras artiiciaes de marim, montadas 
am ouro é antiquissima, « era já conhecida 450 
annos antés de Christo. 

A dentista cedia agora o lugar a outra artista 
não menos importante, à tintureira. Desde que as 
phatanges. romanas háviam invadido a Allema- 
ia, cstraçam em moda 0s cabéllos louros, em 
Seus variados cambiantes, desde a eór do linho 
até so ruivo afbguendo. Aquclas a quem à natu- 
reta ão ouvera or bem Eoncude farta melera 
da tão opetecida côr appeilavam para 0 ausilio 
da arte, valêndo-se de expedientes assaz pareci- 
ds oe que Bavrs para alt Uma duzia de am 
nos, ss duas pan em pratica duraoe 
Spota em que o ferem cabellos louras foi dictame 
ilpeos da moda 

fai qual às nossas patricia, entraram pois as 
romanas à tingir, Ou nhelhor diriamos, a estragar 


INGENDIO DO BAZAR DE CARIDADE DA RUA «JEAN GOUJONs, EM PARIS 


cs Be que er otahiida da E de ct não 
Grécia, os lejectda do erocodilo, e” 
sneluindo o tedslho prepneatoio, o rosto da 
beldade ficava, como se dissessemos, aparelhado, 
escrava 
edi jo. de aformosear. ob 
com tm propaeido de plugin 04 de lie, 
Conchinha, Esle ostma consertos até Noje 
a tinctura negra tem ali o nome de 


cedia 


surmeé 
Entrava. agora em scena outra artista;—a es- 
erava que tinha a seu cuidado conservar é em: 
fellezar a dentadura á sua senhora, é que lhe 
dava a, mastigar um betume de pouca consisten- 
“um 'mastígue, preparado de'cêra é de alme- 
cega destinado à apar a cavernas & hurseos 
dE Queixacs avariados, e queem seguida lhe ap- 
plicava. aos ontros dentes ainda. em bom estado 
e conservação, afim de lhe restabelecero brilho, 
divérsos preparados mais ou menos engenhosos é 


Depois Do Ixcennto— [ Vid. Chrontea Oceidental) 


“Conforrde desenho poblicado pela Jlustratiom) 


os “seus bastos / é longos cabellos escuros, cuja 
foesnosura ficou Tegendaria, transformando!lhe à 
&br por-meio de pomadas éxhoticas, sabão caus- 
Vigo E ouros expedientes mai qu méno nocivo. 
Auto se generalisou tâmbem n'essa epoca o uso 
de'cabelleias postiças e de crescentes, para as 
quase vinha dlalem do Rheno abundarie sorti 
Bento de cabello louro. Às precauções empres 
das, durante a hora do banho, afim de presery 
re a hmidade 0 cabelo poços, devam o 
Rar a episodios, por vezes assaz jocosos. 
Levada a cabo a sua importantisima tara, e 
tregava à tinturvira a cabeça da sum senhora ds 
caieiriras aoxlares, js aneções er di 
vidídas por escala, - tinha uma a seu cargo fr 
dar as made à ama, ioprimindo lhes dormas 
Eempre variadas é caprichosas, e impregnar-lhe 
dies de oleo  essenciai preciosas, trari 
dás do extremo Oriente, à custa de mil perigos 
& Trabalhos e a expensas tonsideraveis: Procedia 
êm seguida ouira escrava a entrançar os cabellos e 
a dispõe em em 
tendo de ua ama, 
complicada comp 
xo" de. compridos alfinetes ou pré 
dom cabeças” de pedras preciosas, que outra és” 


dssimas combinações o pen- 
abilidade d sua 


css sjelad, he apresentar em iq 
a mosa cabeleira, a cuja aprovação era 
Submetido o penteado, é que y releva alia 
Coliocar-os adordos de cabeças rica diadema co= 
58 ou grinalda, conforme pé o theor da artis- 
“Outra eserava, entretanto, apresentava, á dama 
o RE pala a bo ui 
ate Irado, embutido de mo 
plo pecado terminada a solte 
aee ME dc SVa Reto a qu past 
Sica eta atenção nur di dt ml da 
os pés: ferindo sê par ese fim de complicada 
essi tardmentaco mus! 6 faguintas 


ANNOLAMENTO DAS JOIAS PULA POLICIA 


reciosos. O tratamento das únlas, mesmo nas 
Sites nos Tavoreidas a forta, m Jov 
oc eagoe: 40 cuidado, da outrem & 
tinha Eneias para pagar as visita de 
especialista ia oa barbeiro 
TESE pormanbe da tolei era então tanto mais 
importanto porquanto ouso das luvas 6 daspros 
Teo meias fera foi durante século, compleo 
De desconhecido = apenas. ma elação dos 
Pa gonosos se, avant para regguahdo das 
“oo eivolseros de péle, mbito mais incomple- 
o do que a mode va, 
Té licada 
etmente arts 
Do eEFENS Erinapõro 
goi e segura a 
dente dis qures 
urnadores bn 


cão, e al 
dra! por. dois gentis pa 
tada À lteira, andas ou 
merosa comitiva de escrava 
diguravam os que traziam os 
ardiam preciosas essencias, Já ia a passeio, à 
sitas, ou a. qualquer dos outros futeis passater 

tempos, em que gastava os ociosos dins, 
PS, 


Reservados todos os direitos da proprio-, 
“ndo rtietica e Netorania oe 
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